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Resumo: Este trabalho teve como objetivo analisar a produção científica da comunidade de educadores matemáticos do DF, disponíveis em forma de comunicação científica (CC) nos anais dos EBREM. Construiu-se o seguinte percurso metodológico: leitura integral das CC; seleção de informações tais como título, autores, instituição desses autores, objetivo e referenciais; criação de categorias nas quais as CC foram agrupadas e analisadas. As principais categorias foram formação docente e ensino e aprendizagem. As CC acondicionadas na categoria formação de professores apontaram para uma formação matemática em todos os âmbitos de atuação docente. Verificou-se que a categoria ensino e aprendizagem apresenta um caráter eminentemente pedagógico da Educação Matemática com relação ao contexto escolar. Por meio da análise dessas produções, tudo leva a crer que, para superar os desafios da aprendizagem matemática, é necessário uma comunidade atuante, engajada e motivada em disseminar, de maneira efetiva, sua produção acadêmica e suas práticas docentes. 
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Introdução 
Produzir um estado da arte das comunicações científicas, apresentadas por pesquisadores do Distrito Federal (DF), nos Encontros Brasilienses de Educação Matemática (EBREM), constituiu-se em tarefa relevante e ao mesmo tempo desafiadora tendo em vista que a Regional DF da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) completa 21 anos em 2017. Dada a importância dessa data e do caminho percorrido pela SBEM-DF, neste trabalho levantamos as seguintes questões: quais foram os temas que apareceram nas comunicações científicas dos EBREM e quais foram os referencias teóricos mais presentes nessas produções? 

É possível perceber que a comunidade de educadores matemáticos do DF tem se mobilizado para partilhar ideias e atuar na promoção da educação matemática, desde a educação infantil até o ensino superior, a fim de, conforme a missão da SBEM (2017), “buscar meios para desenvolver a formação matemática de todo cidadão de nosso país”.

As pesquisas do tipo estado da arte, segundo Ferreira (2002), além do caráter bibliográfico, 
parecem trazer em comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários. Também são reconhecidas por realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar, à luz de categorias e facetas que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser analisado. (FERREIRA, 2002, p. 258). 

Palanch e Freitas (2015) consideram que pesquisas voltadas para o estado da arte devem identificar aportes teóricos e também amplitude, tendências, vertentes metodológicas, sugestões e proposições dos pesquisadores que possam contribuir tanto para a pesquisa, como para a prática pedagógica. 
Em certa medida, entendemos que construir um estado da arte de uma comunidade de pesquisadores envolve uma operação historiográfica que, segundo Certeau (2013, p. 69), 
começa com o gesto de separar, de reunir de e transformar em “documentos” certos objetos distribuídos de outra maneira. Essa nova distribuição cultural é o primeiro trabalho. Na realidade, ela consiste em produzir tais documentos, pelo simples fato de recopiar, transcrever ou fotografar esses objetos mudando ao mesmo tempo seu lugar e seu estatuto. Esse gesto consiste em “isolar” um corpo, como se faz em física, e em “desfigurar” as coisas para construí-las como peças que preencham lacunas de um conjunto proposto a priori. Longe de aceitar os “dados”, ele os constitui [...]. [Grifos do autor]

Ler as comunicações científicas (CC) dos EBREM nos levou a essa operação apontada por Certeau de questionar, reunir e reorganizar a produção de uma comunidade de educadores matemáticos de maneira a nos comunicarmos com seu passado, ligando suas ideias apresentadas de forma escrita às nossas interpretações (o presente), uma prática científica. Diante disso, nesse trabalho, tivemos por objetivo analisar a produção científica da comunidade de educadores matemáticos do DF, disponíveis em forma de comunicação científica nos anais dos EBREM.

A organização das informações percorreu uma trajetória iniciada na identificação, em cada EBREM, das CC – primeiro critério. Em seguida, procedemos à leitura integral de todas elas para retirarmos informações como, título, autores, instituição desses autores, objetivo e referenciais, de forma a atender nosso segundo critério, que era apontar os referenciais teóricos mais presentes nestas produções, isto é, teóricos citados em dois trabalhos, no mínimo. 

A organização dessas informações em quadros nos possibilitou criar categorias nas quais os temas das CC poderiam ser agrupados. A partir das categorias dispostas em novos quadros de visualização longitudinal, passamos a interpretar os dados que organizamos. 

Entendemos categoria como uma palavra ou expressão que demarca uma qualidade, uma relação de maneira a sustentar uma classificação. Nesse sentido, a partir da leitura integral dos textos, definimos que a produção da comunidade de educadores matemáticos do DF está integrada às seguintes categorias, as quais coadunam com alguns grupos de trabalho (GT) da SBEM: formação de professor, ensino e aprendizagem, avaliação, diferença e inclusão, currículo e história da/na educação matemática. Dessas seis categorias levantadas, apenas a formação de professor e o ensino e a aprendizagem apresentaram um número suficiente de trabalhos que pudessem suscitar análise.

Um breve inventário dos EBREM
O EBREM é um evento regional que acontece de três em três anos, cujo objetivo principal é congregar estudantes e educadores de várias áreas interessados em refletir sobre o ensino, a aprendizagem e as pesquisas relacionadas à Educação Matemática. 

Para uma visualização sintética desses eventos, ao longo de 21 anos, apresentamos na tabela, a seguir, informações gerais sobre cada EBREM e o quantitativo de comunicações científicas apresentadas por eventos.

	EBREM

Ano


	Local

TEMA
	CC do DF
	CC de outros estados
	TOTAL

	I
1999
	Universidade de Brasília (UnB)

Sem tema definido
	0
	0
	0

	II
2002
	Universidade Católica de Brasília (UCB)

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E INCLUSÃO SOCIAL
	0
	0
	0

	III
2006
	Faculdade Jesus Maria José (FAJESU)

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PARA TODOS
	5
	1 (GO) 

1 (PE)

1 (SC)
	8

	IV
2008
	Faculdade Jesus Maria José (FAJESU)

QUE MATEMÁTICA SE APRENDE E SE ENSINA NA ESCOLA?
	17
	1 (SP)

1 (GO) 

1 (MG)

3 (SC)

1 (MS) 
	24

	V
2011
	Escola de Aperfeiçoamento de Professores da Secretaria de Estado de Educação do DF (EAPE/SEEDF)

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CRIATIVIDADE

	14
	2 (AL)

3 (RJ)

4 (MG) 

1 (PR)
	24

	VI
2014
	Universidade de Brasília (UnB)

SER EDUCADOR MATEMÁTICO
	15
	3 (GO)

2 (BA)
	20

	TOTAL
	51 
	25
	76


Tabela 1 – Panorama dos EBREM, de 1999 a 2014.

Fonte: Elaboração das autoras a partir de informações do sitio da SBEM-DF. 
Como se vê, o evento aconteceu tanto em instituições públicas como privadas, em espaços de educação superior e de formação de professores da rede pública de ensino do DF, o que caracteriza a amplitude dessa regional da SBEM. Os temas, em sua maioria, tratam do ensino e da aprendizagem. Apenas o último “Ser educador matemático” pode ser interpretado como um tema relacionado à formação do professor.

Nos dois primeiros EBREM, não houve apresentação de comunicações científicas. É possível pensar que essa ausência se deu porque a SBEM-DF estava se constituindo, tendo em vista que sua diretoria provisória foi eleita em 1996.

Notamos que, mesmo sendo um encontro local, houve participação de pesquisadores de vários estados brasileiros o que possibilita a troca de ideias acadêmicas. 

Após uma breve apresentação dos EBREM, socializamos nossas análises das categorias formação de professores e ensino e aprendizagem já que as demais categorias apresentaram um ou, no máximo, dois trabalhos.

A produção dos educadores matemáticos do DF relacionadas à formação de professores
Tratar de formação implica dizer que ela é flexível e pode se organizar exteriormente ao sujeito, mas também a partir dele próprio. Portanto, tratar da formação de professores é entender que esse conceito traz uma representação “com multi significados e múltiplas perspectivas” (VIRGíNIO, 2009, p. 80). Concordamos com a autora quando ela diz que a formação é inseparável de um determinado campo teórico e do contexto histórico no qual é formulada uma finalidade, uma proposta de formação.

Para a Educação Matemática como um campo de desenvolvimento de pesquisa científica, assim como um espaço reflexivo de desenvolvimento profissional, a formação de professores é de suma importância. Dessa forma, na SBEM há um GT específico que se ocupa dessa discussão e que tem por foco: 
a) a formação inicial em cursos de Licenciatura em Matemática, de Pedagogia, bem como outros cursos que lhe permitam atuar como docente (em especial, com conteúdos matemáticos) em qualquer modalidade de ensino (regular, supletivo, cursinho, EJA, EaD, etc) para qualquer nível de ensino (Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Ensino Técnico e Ensino Superior). Dessa forma, as matrizes curriculares dos cursos em questão, suas disciplinas e atividades formativas (PIBID, PET, etc.), bem como discussões acerca do que ensinar e como fazê-lo nesses cursos, também se constituem em focos de investigação.

b) a formação/desenvolvimento profissional do formador de professores que lecionam Matemática,

c) a formação/desenvolvimento profissional do professor que leciona Matemática no Ensino Superior (não necessariamente para a Licenciatura em Matemática ou Pedagogia),

d) as experiências formais e informais de formação continuada, o desenvolvimento profissional e as aprendizagens docentes envolvendo grupos de professores da escola e/ou futuros professores e/ou professores da universidade,

e) saberes docentes: quais são, como se constróem/desenvolvem, etc. 

f) os processos de constituição da identidade profissional (percursos profissionais) e a profissionalidade docente. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 2017a). [Grifos nosso]
Visto que, para a SBEM, a expressão formação de professores se refere à constituição do ser/estar professor em qualquer curso que o habilite e/ou permita ao professor a trabalhar conteúdos matemáticos com estudantes de qualquer nível de ensino e que as aprendizagens docentes fazem parte dessa discussão, ao analisarmos as comunicações científicas agrupadas nessa categoria, evidenciamos que, a partir do III EBREM (2006), aparecem comunicações versando sobre a formação de professores que atuam nos anos iniciais e que os trabalhos dessa categoria trataram da formação de professores por meio de políticas públicas, da formação de professores no DF e da formação continuada em serviço.

Os autores mais utilizados para tratar da formação docente pela comunidade de educadores matemáticos do DF foram Fiorentini nos III, V e VI EBREM, Muniz nos III, IV e VI EBREM, Lorenzato no VI EBREM, Pavanelo VI EBREM, D’Ambrósio nos III, V e VI EBREM, Pais no VI EBREM, Nacarato no VI EBREM e Ponte no VI EBREM. Evidenciamos que, apesar de alguns desses autores não tratarem especificamente do tema formação de professores em sua produção, nesses trabalhos, eles foram utilizados com esse fim.

· Fiorentini, Lorenzato e Muniz foram citados para reforçar a importância de o professor ter uma postura de pesquisador. 

· Fiorentini foi utilizado como respaldo ao discurso de que há poucas pesquisas sobre formação de professores para ensinar matemática nos anos iniciais.  

· D’Ambrósio foi utilizado para definir a etnomatemática e para trazer a importância do saber-fazer e fazer-sabendo, isto é, o conhecimento como o gerador do saber, que vai, por sua vez, ser decisivo para a ação e, por conseguinte, para a prática. 

· Muniz foi chamado para tratar do ser educador matemático como aquele que precisa desenvolver uma multiplicidade de competências e da reeducação matemática, uma aprendizagem advinda da formação prática e teórica.  

· Fiorentini e Nacarato foram citados quando foi tratada a prática como orientadora da formação. 

· Lorenzato, Pavanelo e Pais foram citados quando as comunicações trataram da Geometria na formação de professores. Nesse sentido, a ideia trazida a partir dos autores é de que a formação inicial ainda dá pouca ênfase ao ensino de geometria.

· Ponte foi citado para afirmar o caráter interativo das concepções e das práticas dos professores. 

Assim, as ideias sobre formação de professores apresentadas nos EBREM está fundamentada em um autor local – Muniz e autores nacionais – D’Ambrósio, Fiorentini, Lorenzato, Nacarato, Pais e Pavanelo. Apenas um autor estrangeiro, João Pedro da Ponte, é citado nessa categoria, em mais de uma comunicação. 

As comunicações advieram de pesquisas tanto de cunho inicial quanto de pesquisas já concluídas. Nessa categoria, as proposições que emergiram envolvem a pesquisa da prática, a formação como um contínuo, a necessidade de o professor ter domínio profundo dos conteúdos a ensinar, ser sensível e respeitoso quanto ao processo de aprendizagens dos estudantes. 

A amplitude das comunicações apresentadas nessa categoria está assim configurada: oito CC tratam da formação inicial na universidade, três referem-se à formação continuada no ensino básico, duas falam da formação continuada como política pública de estado, uma como política pública local e uma CC é de base teórica.

O ensino e a aprendizagem expressos nas comunicações científicas da comunidade de educadores matemáticos do DF
Consideramos que os trabalhos desse eixo envolveram os processos interativos, a cooperação em sala de aula, o trabalho em grupo, a criatividade, a imaginação, a brincadeira, a mediação do professor e a construção do conhecimento pelos sujeitos, processos metodológicos de ensino, o uso de material concreto e a tecnologia como instrumento e metodologia. 

Percebemos, nas CC, diferentes concepções com relação ao binômio ensino e aprendizagem, no entanto, todas com referências à construção do conhecimento pelo sujeito que aprende, à importância de correlação entre a aprendizagem e a investigação em sala de aula, à correlação entre as dimensões cognitivas e afetivas, tanto do professor quanto do aluno de matemática.
Quanto ao referencial teórico, os autores desse eixo mais citados foram: Muniz nos III, IV, V, VI EBREM, D’Ambrosio nos III, IV, VI EBREM, Piaget nos IV, V, VI EBREM, Ponte nos IV, V, VI EBREM, Polya III, IV, V, VI EBREM, Smole nos IV, V EBREM, Pais nos IV, V, VI EBREM e Pinto nos III, IV e V EBREM.
· Muniz foi citado em reflexões acerca do ser matemático e de seus processos de construção do conhecimento em ambientes escolares e não escolares, assim como a contribuição do jogo e do brincar nesses ambientes.

· Piaget foi utilizado para tratar dos processos de construção do pensamento lógico-matemático, de como se ensina, se aprende, se pensa e como são construídos os conhecimentos.

· D’Ambrosio foi citado para chamar a atenção da necessidade de examinar o ensino e a aprendizagem da matemática a partir de um novo paradigma, no qual o sujeito desenvolva atitudes e capacidades de matematizar situações reais, de forma a produzir programas e currículos em que a matemática não seja tratada como uma ciência cristalizada. 

· Smole foi articulada a discussões do ensino e da aprendizagem na educação infantil, também aos trabalhos que tratam o problema matemático como texto e às situações-problema para crianças não leitoras. 
· Polya fundamentou os trabalhos focados na resolução de problemas, tanto no que se refere aos estudos do objeto em si, quanto a sua finalidade em diferentes concepções.

· Pinto foi citada em pesquisas que discutiram as possibilidades do erro da criança, em atividades matemáticas, como estratégia didática para auxiliar na aprendizagem.

· Ponte foi citado em trabalhos que argumentaram favoravelmente quanto à investigação científica em aulas de matemática da educação básica.

· Pais foi utilizado para tratar o tema estudado na perspectiva da matemática escolar relacionada com a formação de conceitos e com o fazer pedagógico.

Dessa forma, as ideias sobre o ensino e a aprendizagem apresentadas pela comunidade de educadores matemáticos do DF até o VI EBREM estão fundamentadas em Muniz, autor local, em Pais, Pinto, Smole e D’Ambrosio, autores nacionais e Piaget, Ponte e Polya, autores estrangeiros. 

Quanto à amplitude os trabalhos apresentados nesse eixo, cinco tratam do ensino superior, um está voltado para a educação infantil, dez tratam dos anos iniciais, cinco versam sobre os anos finais do ensino fundamental e cinco abordam o ensino médio.

Considerações finais
Nesse trabalho, tivemos por objetivo analisar as CC publicadas nos anais dos seis EBREM que aconteceram entre 1999 e 2014. Dessa análise, surgiram duas categorias principais, a formação de professores e o ensino e a aprendizagem. A respeito dos autores utilizados como base teórica nessas duas categorias, verificamos que os nacionais são mais recorrentes. 
As comunicações científicas acondicionadas na categoria formação de professores apontaram para uma formação matemática em todos os âmbitos de atuação docente, de maneira que o professor esteja sempre aberto à pesquisa, às aprendizagens docentes e à compreensão da matemática como uma prática social.
Já as comunicações científicas relacionadas à categoria ensino e aprendizagem apresentaram um caráter eminentemente pedagógico da Educação Matemática com relação ao contexto escolar. Há indícios de que a maioria das pesquisas foram desenvolvidas na perspectiva de compreender que o sujeito aprendende está inserido em um determinado contexto político, social e cultural. Nesse sentido, a escola foi considerada como um espaço para a construção individual e coletiva de novos conhecimentos sobre saberes matemáticos conectados ao mundo, na qual a sua proposta pedagógica permite a permanente articulação dos conteúdos escolares com as vivências e as indagações do sujeito. 

Quanto à metodologia de pesquisa, evidenciamos, em todos os eixos, a predominância da abordagem qualitativa. Fizeram parte do arcabouço de técnicas de pesquisa, aspectos de estudo de caso, princípios etnográficos, pesquisa-ação, entrevistas, aplicação e análise de questionários e de atividades, análise de documentos e levantamentos bibliográficos. 

Nesses 21 anos de existência da SBEM-DF, é possível afirmar que a comunidade de educadores matemáticos tem buscado desenvolver pesquisas predominantemente em instituições públicas de ensino e tem problematizado as práticas e os modelos de formação, tendo em vista a busca de caminhos para a melhoria das aprendizagens, tanto de estudantes, quanto de professores. 

Por meio da análise dessa produção, tudo nos leva a crer que, para superar os desafios da aprendizagem matemática, é necessária uma comunidade atuante, engajada e que seja capaz de disseminar, de maneira efetiva, sua produção acadêmica para que os pesquisadores, ao retornarem aos seus locais de trabalho, sintam-se motivados a continuarem promovendo pesquisas e socializações de suas práticas, em um movimento que se acerque de outros colegas professores, motivando-os, também, ao estudo e à reflexão da prática para transformá-la em práxis coletiva, um processo em desenvolvimento amplo, contínuo e plural. Por fim perguntamos, enquanto comunidade de educadores matemáticos do DF, será que temos refletido sobre isso? Será que temos conseguindo esse intento?
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